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Permitente:Prefeitura do MuuicÍpio de Sqo Paulo 
Permissionária: Nucleo da Cultura Indígena - NCI 
Processo nº 16-001. 614-89*94 - Auto de Cessão 11º 2. 921 
Croquis nº 1.206 UC - Planta A- 10.109 - Área nº I: 331,96 m2 
Decreto Municipal nº 27,793/89 Á:rea nºJI: 51,20 m2 
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Aos quatorze dias do mês de julho do ano de hum mil novecentos e oitenta 
e nove, na Diretoria do Departamento Patrimonial da Secretaria dos Negó 
cios Jurídicos da Prefeitura do Município de São Paulo, entidade jurídi 
ca de direito pÚblico interno, doravante denominada simplesmente perIJ.i 
tente, representada nos termos do artigo 22, nº I, da Lei nº 5.531 de - 
17 de julho de 1.958 e do artigo 29, nº III, do Decreto nº 27.321 de 11 
de novembro de 1.988, pela Diretora do mencionado Departamento, Dra. An 
gela Maria Rocha De Biase, brasileira, solteira, advogada, inscrita na 
OAB/SP sob nº 28,922, residente e domiciliada à Av. Silvio Scium.bata nº 
596, nesta Capital, aí compareceu o Núcleo de Cultura Indígena - NCI, - 
entidade divil sem fins lucrativos, com seus estatutos sociais registra 
dos em 15 de julho de 1. 986, sob nº 127 560, junto ao Registro Civil das 
?essoas Jurídicas - 4º Registro de Títulos e Documentos, nesta Capital, 
com sede à Rua Ministro Godoy nº 1.484, Perdizes, nesta Capital, inscri 
ta no CGC/MF sob o nº 56.090.087/0001-90, doravante simplesmente de~omi 
nado permissionário, neste ato representado por seu Presidente, Sr. Ail 
to Alves de Lacerda, brasileiro, casado, jornalista, RG nº 6 .15.2. 592 e 
do CIC nº 003.202.028-79, residente e domiciliado nesta Capital na Rua 
Dr. Wladimir do Amaral nº 193, na presença das testemunhas ad í arrt e nome§ 
das e no final assinadas. E, perante as mesmas testemunhas, pela permi~ 
tente me. foi dito: lº) que pelo processo administrativo nº . 
16-00l_._614-89*94 cuidou-se de permitir o uso, em favor do ora permi ssio 
nário, de benfeitorias consistentes em duas edificações de propriedade - 
municipal, situados no interior da Pça. Dr. ~nio Barbato, no 13º Subdis 
trito Butantã, Murrí c í p.í.o e Comarca d€sta Capital; 2º) qu e os imóveis re 
feridos na cláusula anterior assim se descrevem e c onf'r-orruam . I - LfÓí/EI 
11A11:Casa de Sertanista edifício histórico tombado pelo Condephaat: deli 
mitado pelo perímetro A-B-C-D-A, de formato paralelogramo, com cerca d0 
331, 96 m2, assim descri to: Para quem de dentro do imóvel olha para a Pço 
Dr. Enio Barbato em direção à Rua Te.Aviador l\Tota Lima: PELA FP.ENT~:-li-' 
nha reta D-A, medindo mais ou menos l9,30m; PELO LADO DIREITO: linr..a re 
ta A-B, medindo mais ou menos l7,20m; PELO LADO ESQUE:IDO: linha reta C-I 
medindo mais ou menos 17,20m; PELOS FUNDOS: linha reta B-C, medindo mais 
ou menos 19,JOm, confrontando, em todos os laaos, com a Pça. Dr.Enio BaE 
bato; II- IMÓVEL 11B": Prédio anexo: delimitado pelo perímetro E-F-0--H-E 1 

de forma to paralelogramo, com cerca de 51, 20m2, assim descri to para ,:1nc:r: 
de dentro do imóvel olha para a Pça.Dr. Enio Barbato em direção à .'.:(U~ - 
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Te.Avi~dor Mota Lima: PELA F~NTE: linha reta ?-H, medindo mais ou mcnol 
16, OOm., PELO LADO DIREITO: linha reta H-E, medindo mais ou me no e 3, 20m; 
PELO LADO ESQUE:::IDO: linha reta F-G medindo mais ou menos 3,20m; PELOS - 
FUNDOS: linha reta ~-.F', medindo mais ou menos 16, OOm., confrontando, em - 
todos os lados, com. a Pça.Dr. Enio Barbato, tudo conforme está melhor - 
assinalado e caracterizado na pla::ita A-10.109 do arquivo do Departam<2nt 
Patrimonial da ora permitente que, devidamente rubricada pelas part~s, 
fica fazendo parte integrante do presente termo; 3Q) que, nos termos do 
Decreto nQ 27.793 de 23-05-89, a Prefeitura do Município de São Paulo, 
permite, como de fato permitido tem, ao Núcleo de Cultura IndÍgena-NCI, 
o uso dos imóveis descritos na cláusula segunda supra para o desenvolvi 
mento de atividades voltadas à divulgação da cultura indigena; 4º) que o 

. "' , t , 
perm.1.ssao de uso e dad~ a titulo precario e gratuito, reservando-se a 
permitente o direito de a qualquer tempo revogá-la, exigindo mediante - 
simples notificação adlD.inistrativa a restituição dos imóveis completamcr 
te livres e d es í.mped í.d os ; 5 Q) que, pelo presente termo e na melhor form; 
de direito o permj_ssionário, sob sua inteira responsabilidade, se obrig" 
a: a) não utilizar os imóveis para fins estranhos ao estabelecido na 
cláusula terceira supra; b) responder, inclusive perante terceiros, por 
eventuais danos resultantes de obras, serviços e trabalhos que, porven 
tura, seja autorizado a realizar nos imóveis; c) não ceder ou transferi_ 
os imóveis a terceiros seja a que título for, no todo ou em. parte; d)nã 
permitir que terceiros se apossem dos imóveis e a dar conher.imento ime 
diato à Prefeitura de qualquer turbação de posse que se verifique; e)ze 
lar pela limpeza e conservação dos imóveis, devendo providenciar, às sue 
expensas, as obras de manutenção que se fizerem necessárias; f) não rea 
lizar obras de reformas ou benfeitorias sem prévia aprovação dos proJe 
tos pelas unidades competentes da Prefeitura, correndo as despesas cor 
respondentes às suas expensas; g) devo~ver os imóveis imediatamente, tã 
logo solicitados pela permitente, sem direito de retenção e indenização 1 

a qualquer título pelas. edificações e benfeitorias realizadas, que pas 
sarão a integrar o patrimônio municipal; 62) O exercício das prograrnaçõ~ 
do perm.issioná,rio, nos termos da cláusula terceira do presente termo, 
não poderá, em hipótese alguma, cbstaculizar o desenvolvimento, nos i!21Ó- 
veis-, das atividades de competência do :Departamento do Patrimônio Histó 
rico da Secretaria Murrí.c í.pa L de Cultura; 7º) A Prefeitura terá o direi te 
de, a qualquer tempo, fiscalizar o cumprimento das obrigações estabelec~ 
das no Decreto nQ 27.793 de 23 de maio de 1.989 e no presente termo; 69 
que a extinção ou dissolução da entidade permissionária, a alteração dt 
destino dos imóveis, a inobservância das obrigações estatuÍdas nes~e te; 
mo, acarretará a revogação de p Le.no direi te, da presente permissão, .i nd e 
pendentemente de interpelação ou notificação judicial ou extraJudicial; 
9º) que, na hipótese de ser a permitente compelida a recorrer a medida3 
judiciais para obter a desocupação dos imóveis, cujo uso ora se permite 
ficará o permissionário obrigado ao pagamento de multa diária no valor 
de uma UFM (Unidade de Valor Fiscal Municipal) por dia de atraso, m.ulta 
essa que vigorará desde o dia inicial do esbulho caracterizado até a da 
ta em que a permitente se reintegrar na posse dos imóveis, além das ~orr. 
nações legais e contratuais, custas e honorários advocatÍcios, est8s C8 
culados na base de 20~ (vinte por.cento) sobre o valor da causa; 102) - 
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que fica el'eito o foro central desta Capital, com prejuÍ1::o de qualq_uer 
outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir ~ualquer pendência 
originária deste termo. Finalmente, pelo permissionário, por seu repre 
sentante, na presença das mesmas te temunhas me foi dito que aceitava o 
pres-ente termo tal como nele se eclara. De como assim o disse 
ram, eum José Augusto Ramos , lavrei o presente termo- 
e vaí assinado pelos prese1 es e s testemunhas: Adélia Belix Buch e 
Victor.ia Neria Alves Vale te, Dr. 1gela Maria Rocha De Biase, Sr. Ail 
ton Alves Lacerda, Adéli Be · Bucn e VictÓria Neria Alves Valente a ti.. 
do presentes. 

~ 
~ 9-:9-:-:: '-,,,-;:, ' ~ \Q ( ~- o--<., 
Âigela Maria Rocha De Biase 

;~ r l ~( 
Ail ton Al.vea Lacerda 

TESTEMUNHAS: 1) Cjd.L€Le- if?u}_~ ~ 
Adelia Belix Buch 

2) ~~'-' y\.~ex_ ~ JcJL-k 
VictÓria Neria Alves Valente 
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são Paulo, 8 de março de 1989. 

À 

~ecretaria de Cultura de são Paulo 

?rofa. Marilenn Chaui 

~- ~ires da Mota, U3B 

são Paulo. 

.i::t:i pr-í nc i p í os do mês de fevereiro I n í c í amo s uma conversa 

com essa Secretaria de Cultura, atrav~s de seu Chefe de Gabinete, 

Sr. Zàe lc io í•Jostaço. Ne s sa ocasião, entregamos para sua av aI i ação 

uma proposta de uso da Casa ón Sertanista, espaço cultural sob 
, \ , 

r-e spons ab í 1 idade dessa Secretaria, fechado para o puol ico ha cerca 

de 4 anos. 

. ., . ~ 

' ,, 

:· .. ~· 
'• ,, 

Nos foi solicitado, então, um detalha.mente- das atividades 

que propúnhamos desenvolver nesse espaço. i esse aetalhamento que 

r1assamos agora a suas mãos cora a certeza de que Dos~~ solicitação 

será estudada com muito carinho. 

Queremos ~ais uma vez lembrar da grande im~o--~~~cia que 

tem esse espaço para o pleno desenvolvimento de nossos tr&j~lhos 

com o pÚblico urbano e da urgência e.a termos uma resposta pois 

gostarirunos de dar in:i.cio a essa nova fase de relaç~es ào Núcleo 

de Cultura Indigena com o povo de S~o Paulo j~ nesta Eemana do 

Índio, que se comemora oficialmente entre 17 e 23 de a~ril. ', 

Aguardando um pronunciamento dessa Secr·ecQria, nos 

coloc~nos ~ sua disposição para quaisquer outros esclarecimentos ,. 
' 

Atenciosamente 

~-Kt:! ----·---·---·-·-·- 
Coordenador i~acio:·1~ü - Ui~I 5 
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~~__Q2osta detalhada para uso do espaço: Casa do Sertanista 

Conforme já colocamos em proposta inicial de uso da Casa 
do Sertanista pelo NÚcleo de Cultura Indigena da UNI, encaminhada 

a essa Secretaria de Cultura, nossa intenção é de abrir esse espaço 

pÚblico à realização de atividades com o objetivo de promover um 

maior contato entre as diversas tribos indígenas do Brasil e a 

população urbana. 

Estamos hoje instalados em duas pequenas salas no Instituto 

$edis Sapienteae que não oferecem as condições necessárias para o 

atendimento ao pÚblico que nos procura nem para a realização de 

exposiçoes, mostras de filmes e vídeos ou instalação de oficinas 

de arte. 

Com a aproximaçao do mês de abril, quando se comemora 

oficialmente o dia do Índio, as solicitações de material, filmes, 

palestras, informações, principalmente por parte do pÚblico estudantilJ 

aumentam consideravelmente, nos deixando em urnã difícil situação, 

pois apesar da vontade e necessidade de divulgação da causa indigena, 

nos vemos impedidos de atender ao pÚblico interessado por falta de 

um espaço e infraestrutura adequados. 

_1i)S?OS IÇÇÍES 

Nossa proposta é de usar o espaço da Casa do Sertanista 

para uma série de atividades simultineas, abrangendo várias areas 

como plástica, vídeo, filmes, fotografias, música, etc. 

Pretendemos realizar periodicamente exposiçoes da arte 

indigena dos vários povos do Brasil. Trazer a são Paulo os tecidos 

que f az o povo Kaxinawá, do Acre; a p Lumar-ía dos Erikbatsa, a 

cerâmica Kamaiurá, Surui, Karajá; as cestas e esteiras do povo 

Xavante, as máscaras rituais, adornos e instrumentos musicais das 

••••• -1 ., ••••••.••• ,- •• 
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dezenas de grupos que cohabitam este país. 

Esse material seria exposto p0r um período variável, entre 

um e dois meses, acompanhado sempre de informações históricas e 

atuais sobre cada povo e a presença, pelo menos no início das 

exposições, dos Índios que realizam a arte indígena para que possam 

falar e mostrar sua técnica e sua visão do mundo. 

Pensamos num total de 8 exposições ao long~ de um ano, 
J'' 

contemplando vários povos e tipos de peças. Cada um desses eventos 

seria acompanhado de outras atividades paralelas, dentro do mesmo 

espaço do NÚcleo de Cultura, como mostras de vídeos e filmes, fotos, 

musicas e rituais, etc. 

As exposições terão catálogos com informações sobre as 

peças e o povo que as produziu. Pensamos usar o salão principal da 

Casa, por suas dimensões e localização, para esta atividade. 

OFICINAS DE ARTE 

Acompanhando o roteiro das exposiçoes, estarão se 

deslocando para são Paulo artistas indigenas de cada povo contemplado 

com o espaço. Estes artistas estarão presentes quando da abertura 

de cada exposição e permanecerão trabalhando em oficinas de arte 

abertas ao pÚblico interessado. O objetivo dessas oficinas é abrir 

ao pÚblico urbano a possibilidade do contato com essa arte, os 

materiais e as técnicas usadas pelo povo indigena. 

A oficina ficaria localizada em uma das salas com saída 

{· 

externa para a var~nda, na frente ou nos fundos da casa. 

AUDIOVISUAL 

.... . - .. · ·.· .: ·.:··~:· ( ·:: /,?!?'f:?:-:? ··-~. ·~ .. ''.: :. , ... -t··~.;~':,-'//'.·~. ·-.-·::-· ., - .. 
... , ... ~~;;~{/\: • .. -s,~, .. ),:0: ~ :,\:.t,:~.:,:(;~: ~ '.:~··:,._:' 

O NÚcleo de Cultura já possui um pequeno acervo de vídeos, 

filmes e audio-visuais que está à disposição de escolas e entidaões 

num circuito de palestras e divulgação da questão indigena. Hoje há 

também um grande número de comunidades indigenas produzindo videos 
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a partir de sua visão do mundo e das questões que lhes dizem 

respeito. Infelizmente, o espaço para distribuição e veiculação 

desses vídeos é muito reduzido. Queremos manter mostras constantes 
desse material, além de filmes e fotografias sobre a questão 

indígena. Isso em horários especialmente acertados.co~ escolas ou 

instituições ou ainda em horários normais de exibição, com entrada 

livre ao pÚblico interessado. 

Dessa forma, nosso acervo será ampliado com novas 

produções ind{genas, contando ainda com a doação de vasto material 

de cineastas e· produtores independentes que têm acompanhado a 

questão e já colocaram seus produtos à disposição do NÚcleo de 

Cultura. 

Para isso manteremos na Casa do Sertanist~ um equipamento 

de vídeo, projetor de 16mm e de slides. 

DOCUMENTAÇÃO 

A biblioteca do NÚcleo de Cultura é hoje formada por 
grande quantidade de publicaç~es, livros e periódicos, editados no 

Brasil e exterior. são produções de estudiosos ( antropólogos, 

historiadores, jornalistas), revistas e jornais nas áreas de 

ecologia/meio ambiente e questão indígena e ainda periÓdicos editados 

per comunidades indígenas de outros paises. 

O Núcleo também já editou um jornal que voltará a circular 

ago~a, a partir de março. Essas publicações e ainda um grande 

número de documentos sobre o movimento indigenaJestarão abertos a 

consulta num espaço preparado para isso, com acompanhamento de uma 

pessoa especializada para o atendimento a estudantes e pesquisadores. 

Para isso usaremos uma das salas menores, equipada com mesas e 

cadeiras para leitura. 
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RÁDIO 

O NÚcleo de Cultura produz programas de rádio semanais 

que são veiculados pela Rádio USP de São Paulo e por outras quatro 

emissoras educativas em outros Estados. Brevemente estaremos 

distribuindo os programas a uma rede de 20 emissoras em todo o pais. 

Além disso, produzimos também um programa radiofônico especialmente 

para as comunidades indigenas, distribuído em fitas cassete para 

todas as aldeias do pais. 

Para realização desses programas contamos com um pequeno 

estúdio de gravações, que funciona também no Istituto Sedis 

Sapienteae, e um acervo de músicas indígenas que vem sendo 

construido ao longo dos Últimos 3 anos. 

Esse acervo de músicas estará também aberto à consulta, 
assim como o arquivo de depoimentos e entrevistas e os programas 

já realizados desde 1985. 

A instalação do estúdio na Casa do Sertanista dependerá 

da ayaiiação de um técnico especializado devido à necessidade de 

isolamente acústico e instalação de ar condicionado. 

PESSOAL E EQUIPAMENTOS 

o que estamos solicitando a Secretaria de Cultura e a 

cessão do espaço Casa do Sertanista e o apoio para realização das 

atividades aqui descritas. Todo o pessoal que estará trabalhando 

no desenvolvimento desse projeto assim como os equipamentos usados 

serão de responsabilidade do NÚcleo de Cultura, não significando 

Ônus para a Secretaria. Gostariamos de contar somente com os 

serviços de conservação do imóvel e vigilância a cargo desse Órgão 

pÚblico. 
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PROGRAMA INAUGURAL 

Este conjunto de atividades estará sendo desenvolvido 

simultaneamente,em cada espaço determinado das amplas instalações 

da Casa do Ser.tanista. 

Assim, pretendemos,em nosso programa inaugural. instalar 

uma exposição de "Trama Kaxinawá" com tecidos ornamentais e peças 

utilitárias em algodão, apoiada em informações históricas, 

geográficas e culturais sobre a nação Kaxinawá. Ao mesmo tempo, 

abrir a primeira mostra de vídeo indigena, acompanhada de debates 

com os produtores de cada obra. Além da abertura par_a os primeiros 

programas das oficinas de arte, onde serão oferecidas aulas de 

técnicas e uso de materiais orgânicos: palha, embira, madeira, 
r~, 

taboca, bambu, taquara, barro, osso, plumas, cera, penas, sementes, 

etc. 

oi 
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ffe-?!li- PREFEITURA DO MUNIC)PIO DE SÃO PAULO \.·,B "-;~ " 
~~ ~.:. Pape1 para informação, rubricado como fôlha n." . 

• ,..,><.: 
d .a car.t,e.. .s/n.0 ••••.•.. C.0.8/.0.3./.8.9 de 19 8.9 , 27. . ./ .. 0.4 / [l9 (a) : . 

INTERESSADO: Núcleo de Cultura Indígena - NCI. 

ASSUNTO Cessão de area. 

D.P.H. 

Senhora Diretora 

Atrav~s do preiente o ~Gcleo de Cultu~a 

Indígena-NCI - solicita.ª devida ,autorização para ocu 

par o imóvel municipal localizado a Praça Pauló I - Mu 

seu Casa do Sertanista - obejativando, em síntese, nel6 

promover a divulgação da causa indígena. 

Ãs fls. 2/6 a entidade requere~te exp6e 
detalhadamente as atividades que.pretende desenvolver. 

Lncaminhados os autos a Divisão de Ico 

nografia e Museus o Senhora Diretor manifestou-se favo 

ravelmente a pretensão, ressaltando que a proposta ora 

apresentada converge com a política de ação cultural da·· 

Secretaria Municipal da Cultura e do Departamento do Pa 
d.L- - 

trimônio Histórico. Sugeri~, com efeito, que se efe- 

tuasse um convênio entre o NCI-UNI e a SMC-DPH para a 

utilização do imóvel em tela, desde que fosse atribuído - , 
à SMC-DPH asseguras as condições f Ísicas e materiais das 

instalações para o pleno uso da Casa em tela e a manu-/ 

tenção no local de urna equipe de funcionários técnicos, 

administrativos e operacionais. 

Ás fls. 9 nos foi solicitado a elabora- 

ção de minuta de Termo de Compromisso entre DPH/SMC e 

a UNI/NCI. 

f': o Relatório: 

Segundo entendemos, s.m.j., não se tra- 

ta no presente caso de um mero Termo de Compromisso. 

Isso porque segundo se pode depreender 

da proposta apresentada, o Núcleo de Cultura Indígena 

não visa a utilização da Casa do Sertanista por um pe- 



. , ~ 

ríodo transitório ou por um pequeno prazo pré-determi 

nado. Ao contrário, o que objetiva é a sua utilização 

para uma atividade contínua e de caráter permanente. 

Diante disso, a nosso ver, a forma ad 

ministrativa que mais se coaduna com a utilização pr~ 

tendida seria o instituto da permissao de uso, gue e~ 

ta previsto no artigo 65, § $9 do Decreto Lei Comple 

mentar n9 ~ de 31/12/1969 (Lei Org~nica dos Municípios~ 

Contudo, caso Vossa Senhoria acate o 

presente pronunciamento achamos oportuno esclarecer da 

necessidade de um pronunciamento da Secretaria Munici 

pal de Cultura, visto que a ela foi transferida a ad 

ministração do imóvel em tela (vide xerox anexo) e que 

no decreto permissivo a autorização seja concedida so- . . 
mente ao Núcleo de Cultura Indígena-NCI, visto que a 

UNI-União; das Nações Indígenas não possui personalida 

de jurídica. 

Ressaltamos, ainda, a título de colab~ 

ração, que além das claúsulas normais, também deverá/ 

estar previs~ no Decreto que ficará assegurado à muni . - 
cipalidade manter no imóvel uma equipe de funcionários 

técnicos, administrativos e operacionais, ou ainda 

que as claúsulas nele inseridas sejam elaboradas com a 

participação da Secretaria Municipal de Cultura. 

Por fim, lembramos que a competência 
1 

para a análise do presente (permissão de uso) é da 

PGM-SJ-PATR. 

Era o que nos cabia aduzir. 

Â apreciaçao de Vossa Senhoria. 

27-abril-1989 

P. H. 

MF/aps 

S E G U E Juntando nesta data, documento e papel oar a mloirnacào. 

rubncado .. sob fõlha n ° , . . ·························· 
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~~ ~~ 
d ª C~f.t?. ~./. n.º .C9..ªL.Q.J/Jt~.L de 19.?..~ ~.7. / 0.4../ 8.9. (a) . 

INTERESSADO: Núcleo de Cultura•Indígena - NCI. 

ASSUNTO Cessão de area. 

SMC 

Senhora Secretária 

Informação n9 ': /89-DPH 

Tendo em vista que a administração do imóvel.em questão 

foi transferido à Secretaria Municipal da Cultura, soli 

citamos pronunciamento desta Pasta sobr~ a conveniência 

da aceitação da proposta apresenta~a pelo Núcleo de Cu~ 

tura Indígena, nos termos do parecer da Assistência Ju 

rídica deste Departamento, que acolhemos~ 
. 

27-abril-1989 
.. ,/'\ ;;, . 

/~-::,--:..--::: ,:-~~ 
. ~ · • :? !_ e~ N 

D =-.~ir/; .:~.:·:;:. ;· .. :·. ·::·;: ... ; ~J 
F•i;;:- .. ~ ·.::> i •. :. •.. :..,. 

MF/aps 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL 

GABINETE DO PREF'EITO 

São Paulo , O 9 de setembro de 19 9 2 
Ofício n.o 867 /92-SGM/GAB 

Senhor Presidente 

Honra-me encaminhar a Vossa Senhoria o anexo 

Diploma de Utilidade Pública Municipal, conferido a essa d. 

entidade nos termos do Decreto n9 32.068, de 18 de agosto 

de 1992. 

Colocando-se esta Prefeitura à disposição do 
Núcleo de Cultura Indígena, para a colaboração possivel,e au 

gurando êxito no desenvolvimento dos trabalhos de mérito evi 

dente, valho-me do ensejo para expressar a Vossa Senhoria rreus 

protestos de elevado apreço e distinta consideração. 

~ J- J\ (LJd :) IJL 
PEDRO BOHOMOLETZ DE\ABREU DALLARI 

Secretário do Governo Municipal 

Ilrno. Sr. 

AILTON KRENAK 

Presidente do Núcleo de Cultura Indígena 

Praça Dr. Enio Barbato, s/n9 

NESTA 

F/ 



' . . -~ ~-· 

DECRETO N9 32.068, DE 18 DE AGOSTO DE 1.992. 

"D.0.M. 11 DE 19 DE AGOSTO DE 1.992. 

DECRETO N' 32.068, DE 18 DE AGOSTO DE 1992 
Declara de ut111dade pÚblica o Núcleo de 
Cultura Indígena - NCI. 

LUlZA ERU>IDINA DE SOUSAL PrefeJta do_Mún1clpJo de são Pag 
110, usando das atr1buiçoes que lhe sao conferidas por lei, 
11> E CRETA: 

Art. lt - Fic:a declarado de utilidade pÚ 
b l í ca , nos tennos das Leis n t s 4.819/5!>, 5.120/57, 6,947/'e/; 
e 7,211/68, o "NÚcleo de Cultura Indlgena - NCI", com se 
de a Praça Dr, Enio Barbato s/nÚmero, no Mun!c:Íplo de sãõ 
Paulo. 

Art. 2•_- Este decreto entrara ~m vigor 
na dafa de sua publ!caçaa, revogadas as dlspos!çoes em 
contrario, 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUi.O, aos 18 de aqosto 
de 1992, 439' da fundação de são Paulo. 
WIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA 
DAUIO DE ABREU DA.LI.AR!, Seçretár10 dos Negócios Jurídicos 
AJUR Alff()f(IO ICHAIR, Secretario daa Finanças 
Publicado na secretaria do Governo Mun1c1pal, em 18 de 
~ de 1992. , 
PEDRO BOHOMOLETZ D.E ABREU DALLARI, Secretario do Governo 
llunicipal 

L'J 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

DIPLOMA 

A Prefeita do Município de São Paulo, com fundamento no artigo a Fda Lei n.04819/55, declara que a entidade 

denominada NÚCLEO DE CULTURA INDÍGENA - N CI 

foi reconhecida de "UTILIDADE PÚBLICA", nos termos do Decreto n" 3 2. O 6 8/9 2 

São Paulo, 18 de de 19 92 

_L~UN.DlNA DE SOUSA 
~P;efeita 

' ! 
l tCo , ' 
1\ 



• 

,., 

.. 
1J z l) g )> 
<> 
)> r 

111 o o ;a 
m o 
z 111 
õ o 
[D e 
)> r l) -1 (D 
)> e 
-1 l) o )> 

(/) ... 
"l, z 
" o - 
() • (i') 
111 111 ·-a z 
o )> 
o 
9 
...j z 

() 
() - 
)> 
X z rn 
(i') s:: 
~ (D 

)> - (/) X 
)>I )> o o 1l 
)> )> 
e r o o o 

(/) ,, 
o "D 

z o 
~ < 
(1) o 
cii (/) 
:.. 
...j o o .,. )> 

,, ,, 
)> r 
~ o 
~ l) 

111 ii (/) 

8 -1 
(]) )> 

1 i 
1 

' 

t, 
~;~c;,•cv·l,·:·t·.,,u,·:i.,.\ l'lun :i. cí p,,il ele,:-: Cul tu1'·ê,\ · 
Depar~amento do Património Himtórico 

C o nf o r rn 1;: e;;;, n t <-:~n d :i. 11H-:,m t c:rn; v <·? ,,. b cd. s , <·,: m. t ,,1 mo fü. f.·m e '" rn :i. n h .-.-u-, d o ,,, 
essa S~c:retaria a relai~J·cie todas ~sobras D benfeitorias 
reali~acias no imóvel Casa cio S0rtanista e anexo, loc:aljz~dos 
à Pra;a Dr. Enio Barbatn s/n; Caxingui, ccupadcs ciur0nt~ cs 
1 , 'I ·l· ·. .. ,.. /1 .. · · e·· •. •1· · ., ,,. .. ' ·1 ..• ·I ·, .. .. .. ·t· · ·I ·, I"' ·, · ·' , .. , .. '" · ·j ·, t I •.. .. ·1 ,., 'I ·, .1 ... .t.íll<.}.:> •t c:IIH.).:> c:I i..l'c:.VI·:,,:> (.1(,·. (. ~.,( •• I ~:.' .(.) (. (·:. "f:.rm.l .. :,.:,dO C. <·:. ...;:.( •• , 1 .. ,· •••• ( •. 
Ndcle6 de Cultur~ lndigena cem seu ~spa;o cultural denominado 
Emb,;d. x,,1d,,1 .do!,; Pr.)v<:>1:, dé,' F:J.01··<~11;;t,'i\ •• Hf~·i,d.,71 oc:,:1r:dâ'o em qw;-i p1:;t,.\tnf.)1,; 
iniciando processe cla desocupa;âo de referido imóvel com a 
cl<·::.'1:,.,·d.:i.Vi,\!i:t'ío d a • Emb;;,:i. x.nd,,l cl<:)i,, Pc:,vc:,s d<:1 Fl<)1··c;;-~,d.;,1 :• :,;ol :i ci t,·,1moi:; 

• v :i. r:; to 1··:i. ,,1 cl o d c-:·~p,,, 1··tam<,~n to de-~ ,,11··q1.1 :i. t"·~'l'.1.11·· ,·,, pi:l l'' ,,, ,,·1 tr.-11:,. t ,,, 1·· ,,, i,·. 
1'' ((·)'f' (:) I'" ()) c:\ fü 1•• ~:•) ,'/11 :i. Z e:\ d e:\\;> N • 

"'"·) !:.-1".f.·1 11\<:)0H,)ll to 1• 1 . ,i\: ,::ê:\!:,~'I !,H:-ic:I (·:) j ,:\ (•:•:•!i; t .;', d(·:·)!,;(:., cu pi:\d ,':'I (•:•) D i:HH:·· X e::, I' 
onde está guardado todo o acurvo do Ndcle8 de ~ullura 
:1: nd :[ (:1 (·:·:•I'\ c':'I ,1 d<•:('V(•:·)I'' i/1 ((·H!, '(:e':\ I'' ]. :i. bc;;• I'' ,:'td(:) ii1 té !:) d :l ,:\ 3 :J. d (:~ j i.\l'l <::• :i. 1''0" 
<:'><'> J " e .... ,. ·l· ·., ,·1, !"• «· 1·1 • 1 <'·' .,. 0 ·1· ,:,. ,,.,·f' "·1 .~ • t ,·., <'I ._., P ,., t <?ú·l "' ">l l •:; non ",i·\'n ri o d <·,) <:: 1'· o t <:, <:I &) ,. , • •••..•••. e. J •• , •• :> , \, 11 •• :i-,-.-.-" e;, \:,. \:u \,,. , , (, •• 1 .e. • - • •. r • " • • • • 

1:=·c·:~nn:i.fü!:;t,\'c::, c:lc:-: Ui;;o i:\ p,:11rt:i.1·· <:lf:(•m.t,r1 dê:d'.,:\ ê:\!,;!,H:-~!;J\.ll"i:\l'H:lo ,':i<:) Ht\c:lc•('.) C) 
prazo de um més requerido para a desccupMim::i tct~l do imóvel. 

Rela~~º de obras realizadas na Casa do Sertanist~ 

1•·c;-i,,1l :i. z,,1~:?ú:) c:lt'~ 'l:c)(:I,:'\ p,,\l'"l'.<·:·! c-:-!l étr:i. c:a 1, <:l<:·!!li-c:I<·:,, ,,\ f!l"1 t 1'',:\c:1,,-. de 
·11.1:r. ccirn :i.n1,;t,,11,,1~;;?ío d<·? po!,;t<-:·!t, c::,,,:i.>:,:1!, d:i.!,;j1.1nto1··c-::•1:;t, t1.1bul,,,ç::'ío:, 
d: ·' •· · ,.,, ·· · ·[· .. ·1· ' <" ·(· " 'I · " º' ' ·j ., .. • · ·l· ') ,.. ·J • " ' " ,. . . • " "• •• ·1 ' \ li' . . ' .. t" "' .. I" .. r .1. "' <; <:I ( •. , 1, C·:: • (.. •• • • 1) ,:, . cl •• c1 ; <:I (,) (. <-:. ~., (.) 1 ) • ( •.. ,, <. <·.,· <·:.' l l (·.,• 1 <:J .1. e:\ <·:. .l ... , . , J. 1 ) ,. , ,- , 1 < ., 1 .:\ 

l''C·::·'f'o l"llli,1 d c-:-i todú o p:i. no <:I<:·! '.::,D1 o e: :i. nH,·:•n to corn 1'·i:1!::- p,.\(;}<·::-H, C·' 
:Í.llrpE•l''IIH\'i:\b:i J :i. Zi:qj.~;'ÍC) •• ---"·: - -- . ·-·---- ..•.. 

pintura de parades, madeiramento do telhado~ 
j .;, n e,-~ 1 ê:\ !,, ., 

tubul ,,q;:~?í<:> pi:lr'<':\ :·~élc,~i'orrn! 

po I'' t,., :,; C,:·! 

cuidados com as·pl~ntas e árvores frutiferas 
c::ol o e:,,, ç;fío c:I ~? '. cc;:,r e::,,, c:I<:~ ;,d amb1•· ado com mou 1,.D(:Yei,; <fr~ 

(·?\.\ 1::.n l. :i. p't<::," 
:L n !:> ·l·. ,,, l a ç ~ o c:I <,·) ::; • por ·t·. e: 0, 1:; d <-:::- ·f' <·,: 1" ro <>:,. ,. .. 

C1 ;:,_1"1<':·x o i:·,:,,i,,!,;nt.1 pc·q•· l''Ei!'1'01'·m,,, 9c::11'',,d... H,,1v:i. ,,1 nm,,1 c,,\E.,,1 c.orn :1. 
d 01rm:i. 'l'.Ól'' :Í. D:• ~!,,,11,:\ 1, co z ãn hê:\ :, b an h<,·~:i. 1•·0 :• 1 dVc':'1ncl C:,'I'' :i. é:'t ~? q u :i.n 'tê:l] :1 
com <;11" ,,1 vc;.~!,, p n:) b 1 f.~tr11',\!,, df.·~ :i. n ·f :i.1 t ,,. ,,'l ç:fo d<-:.· i:\<;J \.!.':\ p<-~· l i:1 1,,1.:i e-:-:,.. E!:>!Sf.·) 

<·:-:• !,;p,,, ~:o ·fo:í. 1··<-:1·1'01··mu l ;,,dn com n <:>Vi:\ d :i. vi !,.:rn :i. n te-:·:· rn .-,, t 1'' ;,, n !::-·f o 1'"rn,,\11 ri<?. 
e, r.l1:>1··m:i.ntó1•·:i.c:, e,:,, !:.i:\lc':\ num c:1ml:>:i.<,-mtc,_._. m;;i:i!:, ê,\mplo:, com pc:wt,,i dq, ·;. 

:1. 

i, 11 .... ..t 
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c-:·)!;,tL'1c:l:i.<) de·:-i <.:J1"i,1Vc:1;l:,c;Im-.. c::om é:\ :i.n1;;-t . .-,d.,,1r;tro de-:,, 11111 l".F·•] h;:11'\r::, de:· 
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Banheiros pUblicosc 

- 
na divis~o interna e loc::al:i.za~âo das po~tas .. Foram 
as instAl0çôes hidráulic~s e part~ elétrica" 

Na cas~ sede. o problema com o telhacin continua sem 
i,;o 1 u ~:~i'Íc,.. 1·1~:,•!,,mD d <·:·i po :i. 1;;. d é:\ 1··<·:i··f' 01•· ir1i,1 CJ c,.-~1·· ,,11 promovl cl ,,\ 1:·,c::· l o DPl· I :• e-::· 
d P tnd ,·,1m. ,,1 !,:. tc-:·~n 'l'.éi1 t :i. v,,, !::- d<·,~ ·/' :i. x ,,1 <;.:f(c::. d ,,1 !,; t<i-:< lha!,;:• h,!1 v,,, z .,,me-:,:·n to!,, 
C:•/!1 t<.H:l,i,!,; iit!:!. !i>,:\li:i1:>n F1 l!>'.Í.t\.li:i<;,:f{D m,,\:Í.!!; Ç)l''i,1VC-:·) é rl,i1!;; c:h.li:'1!,; <;;,:'1J.,,,1;; 
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Tc:)c:l,,'I!,; <i1!J; 1•·e·fo11·m.,·1fü. <,-1 b<-:-m·f'<·:-:-:i. tor:i.c:\fü. <,n:«-1c:1.1t,,1c:lii1!,; ;,,o lonqo 
ciestem 3 anos pe~manecem, incorporadas ao patr:i.múnio póblico .. 

E!:, t,,\ l''('f.•IIH:5\:, l''(i~ t :t·1·· i:\líd O~; ---pc:fr· .. D e: ,,H,;:i. :?to . ti,.\ rnu d ,id'l \i:iil !' i:•5 
L um:i. n .1, J'' :i. ,,11,; :• 11,,m pi:\c:l ,,is, iil p<',1 n·~ 1 hD!:.~ tt,· l (·:~·h)n :i. c::c:H;; (,~ <::<~; '.? i:i p,,t n-"· 1 ho!,; 
c:I (·:~ i:"1 l" con cl :i. C :i. C)J') c\dO qu o !,;?ío d(•:•) n 0!:,!;;.-,1 p 1ro PI" :i. f.-)d ,:\cl C:i• :• p(:.• 1'"1J'l,·\l"I C,• <:e.-1!) d o 
<':1!,l :i.n1,;t,,1l,,1~:C:'.íf.·)!l; e,.:• clutoi,; •. Mo momc-:;,nto:, nt.tD h,,\ 1:i.nhi:1 t~:- .. 1<·:,··fón:i.c::,,1 
pc;.wte,·:•n c::<·:·)n t<,·i i\ p1··<1d'E•:i. tu1'·.;·1 n1;.:•!,i-!:H:~ :i.móv<·:·~l .. 

Trn:l,i1 .-,, 1··f;~·f'orm,,1: <:·)X{;(•<:.1.1 t,,,l:l.-,1 <,im :l 9e9 i'o:i. 
~mpr~sa ADP Systems, dentro d~ L~:i. S~rn~y .. 
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